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Resumo
Este trabalho pretende contribuir para a discussão sobre o letramento midiático e o frágil (porém
saudável) equilíbrio entre a confiança e a desconfiança na imprensa como fonte de conhecimento
sobre  o  mundo,  em  uma  situação  de  poluição  informacional.  A investigação  teórica  sobre  a
interrelação  desses  elementos  parte  da  pesquisa  que  analisou  a  página  do  Facebook  Caneta
Desmanipuladora. A página atua no espaço do midiativismo reescrevendo e divulgando manchetes
de jornais que teriam sido “manipuladas” para defender um ponto de vista hegemônico. Dentro da
perspectiva  do  letramento  midiático,  e  de  pesquisas  sobre  a  credibilidade  da  imprensa,
consideramos  como  esse  exercício  se  insere  em  um  cenário  em  que  a  desinformação  se  dá
prioritariamene através das “fake news”2 disseminadas nas redes sociais. .
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A pesquisa  que  serviu  de  base  para  este  artigo  analisou  a  página  do  Facebook  Caneta

Desmanipuladora  investigando,  entre  outras  coisas,  seu  papel  como  midiativismo.  A  página
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reescreve e recoloca em circulação manchetes de jornais previamente veiculadas.  As alterações,

feitas com riscos de pilot vermelho, deixam à mostra o texto original, criando não só uma nova

enunciação  mas  uma nova prática  de  leitura,  evidenciando outros  discursos  prévios e  posições

ideológicas  envolvidas  na  composição  daquela  manchete.  Os  deslocamentos  de  sentido  são

analisados tanto à luz das teorias da Comunicação (CHOMSKY; HERMAN, 2003) e do Jornalismo

(MARTINO, 2014), como pelo ponto de vista da Análise do Discurso (ORLANDI, 2014).

 O contexto da poluição informacional

Em 2018 país sentiu o gosto amargo de uma eleição presidencial ancorada pelas fake news

nas redes sociais, situação pela qual os Estados Unidos tinham passado anos antes. Claire Warldle e

Derakhshan (2017) classificam a desinformação,  ou poluição informacional,  em três categorias:

informações  falsas  com  intuito  de  prejudicar,  informações  falsas  repassadas  por  equívoco  e

informações verdadeiras divulgadas em momentos ou contextos específicos com intenção de causar

prejuízos  a  alguém. Um dos resultados das fake news foi  polarização política que se acentuou

chegando às raias da violência cega. Paralelamente, e um pouco paradoxalmente, alguns estudos

apontam para um alto nível de credidbilidade da grande  imprensa (MENDES,2018)  (AMARAL,

MENDES, 2019).

 Neste cenário, podemos discutir que papel tem a leitura crítica da mídia nos moldes do

proposto  pela  Caneta  Desmanipuladora.  Representaria  um  trabalho  de  letramento  midiático,

possibilitando a plena participação política do cidadão (CELO, TORERO, 2009) que aponte os

enquadramentos e padrões de manipulação utilizados pela imprensa (ABRAMO, 2009) ou estaria

prestando um desserviço à imprensa enquanto instituição social, ajudando a minar sua credibilidade

e lançar ainda mais “fogo na caldeira”?

Entendemos,  ao  contrário,  que  o  momento  possibilita  uma total  ruptura  com padrões  e

crenças antigas, e que pode ser viável a emergência de uma imprensa que contemple pontos de

vistas múltiplos e, ainda assim, comprometidos com o contrato de veracidade ao qual o jornalismo

está  atrelado.  Uma  imprensa  certamente  diferente  do  que  estamos  acostumados  a  ver,  com  a

participação ativa da audiência e  a recolocação do jornalista no seu papel de mediador. 
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